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TLANTA — Jornalistas, pes- 
quisadores e advogados 
costumam estudar atenta-

mente cada palavra do presidente 
Bill Clinton, dos Estados Unidos, 
mas ninguém é mais exato na dis-
secação da fala presidencial do 
que o editor aposentado Richard 
Dowis. Sua preocupação não é 
quanto ao escândalo que abala a 
Casa Branca. Dowis está interes-
sado em outra instituição: a lín-
gua inglesa. "Bill Clinton comete 
os erros mais comuns de gramáti-
ca usando um pronome pessoal 
do caso reto no lugar de um prono-
me pessoal do caso oblíquo", diz 
Dowis. 

Clinton repetidamente come-
teu alta traição linguística ao ex-
plicar seu envolvimento com Whi-
tewater, afirma Dowis. O presi-
dente disse "Whitewater was a 
good investment for Hillary and 
I" (Whitewater foi um bom inves-
timento para Hillary e eu"), quan-
do deveria dizer "Whitewater was 
a good investment for Hillary and 
me" (Whitewater foi um bom in-
vestimento para Hillary e mim). 

Esse é um ponto interessante. 
Talvez trivial. Mas é importante 
para Dowis, de 67 anos, que mora 
na cidade de Waleska, na Ge,ór-
gia, autor de um livro sobre o uso 
do inglês. 

Dowis acredita que sua missão 
é chamar a atenção daqueles que 
abusam da língua inglesa. Ele é o 
presidente da, Spell, sigla de Socie-
dade para a Preservação da Lín-
gua e da Literatura Inglesas. O 
grupo tem mais de 2 mil mem-
bros. São pessoas que param a 
conversa quando alguém usa pa-
lavras erradas ou é redundante. 
Mas o principal alvo da ira da 
Spell são as pessoas famosas, jor-
nalistas e escritores — que são pa-
gas para falar e escrever correta-
mente. 


